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07 de Março

Perpétua e Felicidade
Mártires

“O SENHOR guardará você de todo mal; guardará a sua alma” 
(Salmo 121.7).

PERSEGUIÇÃO CRISTÃ 
NO SÉCULO 3º
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No início do século 3º, o imperador romano Sétimo Severo 
proibiu o cristianismo e baixou um decreto no qual dizia que 
todas as pessoas deveriam oferecer sacrifícios aos deuses ro-
manos e ao próprio imperador. Aquele que não o fizesse seria 
sentenciado junto a outros criminosos.

Vivia ali uma jovem senhora da nobreza que se chamava 
Perpétua e sua criada Felicidade. Ambas eram cristãs e não se 
curvaram ao edito imperial. Logo, as duas foram condenadas 
juntamente com outros três cristãos e seriam lançadas às feras 
no anfiteatro diante do público.

	
Durante a prisão, Perpétua, que estava grávida, deu à luz. 

Ao presenciar seus gritos de dor, um dos carcereiros lhe disse: 
“Se tu te lamentas já dessa maneira, o que será quando fo-
res lançada às feras?”. Ela respondeu: “Hoje sou eu que sofro, 
nesse dia, sofrerá por mim aquele por quem eu sofro”. Após 
fazerem arranjos para que seus filhos fossem cuidados, as duas 
foram executadas em 07 de março de 203. 

	
PERSEGUIÇÃO CRISTÃ NO SÉCULO 21
No ano de 2015, circulou entre os meios de comunicação 

um vídeo de autoria do Estado Islâmico intitulado “Uma men-
sagem assinada com sangue para a Nação da cruz”. No vídeo, 
é exibida a decapitação de 21 cristãos coptas. As cenas são for-
tes, os cristãos estão na praia de joelhos, e, enquanto esperam 
que seus algozes cortem suas cabeças, seus lábios confessam 
Jesus Cristo como Senhor. O sangue desses cristãos transfor-
mou a cor das águas do mar.

	
A história se repete! No século 3º, duas jovens são conde-
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nadas à morte. Seus crimes? Crer e confessar Jesus como Salva-
dor. No século 21, 21 homens são mortos. Seus crimes? Crer e 
confessar Jesus como Salvador.

	
Em ambos os casos, a intenção é silenciar por meio do medo 

a fé cristã. Esperava-se que, com essa pena, os cristãos sentis-
sem medo e deixassem de testemunhar, de viver em e falar de 
Jesus. Esse plano não deu certo, antes, teve o efeito contrário, 
pois a fé daquelas jovens que irradiava em seu rosto converteu 
um dos carcereiros que cuidava delas. No Egito, no local onde 
os 21 homens foram decapitados, uma igreja foi construída, e 
familiares dos mortos se declararam felizes por saber que es-
ses homens agora estão em casa com Jesus Cristo e pedem 
que os demais cristãos do mundo orem para que a fé deles 
continue forte. Se a ideia era calar os cristãos, teve o efeito in-
verso, pois afinal a Palavra de Deus nunca volta vazia, conforme 
encontramos em Isaías capítulo 55, versículo 11. Esses eventos 
motivaram e encorajaram outros cristãos a não se esconderem, 
mas a confessarem sua fé em Jesus. Essas pessoas se tornaram 
mártires e são lembradas pela Igreja Cristã não como pessoas 
perfeitas ou sem pecados, mas como exemplo de coragem e fé.

CONSOLADOS EM MEIO À PERSEGUIÇÃO
Hoje lembramos esses dois relatos vividos em épocas tão 

diferentes e pelas mesmas razões. A perseguição aos cristãos 
sempre existiu e continuará a existir até o retorno de Jesus. Na 
Bíblia, já encontramos relatos de perseguição: o próprio após-
tolo Paulo perseguia os cristãos antes da sua conversão.

	
As perseguições aos cristãos continuam ainda hoje. Pessoas 

são humilhadas, torturadas, violentadas, presas, mortas todos 
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os dias apenas por serem cristãs. Podemos pensar: por que es-
sas pessoas não renegam a fé cristã? Por que continuar insistin-
do se passarão por tantos sofrimentos? Por que não abdicam 
sua fé e passam a viver livremente com suas famílias? Qual a 
motivação dessas pessoas?

	
Racionalmente, não vamos encontrar uma resposta lógica 

e simples, afinal a fé não segue lógica. Fé é confiar plenamente 
em Deus. Onde está o consolo e a coragem para essa fé? No 
Salmo 121, versículo 7, encontramos a resposta: “O SENHOR 
guardará você de todo mal; guardará a sua alma”.

	
O consolo, a coragem de dar a vida pela fé vem de Deus, 

conforme diz o salmista do Salmo 121: “[...] O meu socorro vem 
do SENHOR que fez o céu e a terra. Ele não permitirá que os 
seus pés vacilem; não dormitará aquele que guarda você. [...] O 
SENHOR guardará você de todo mal, guardará a sua alma [...].” 
Esse é o Deus que os mártires confessaram com seus lábios, 
o Deus que enviou Jesus para morrer por nossos pecados, o 
Deus que está ao nosso lado em todos os momentos, o Deus 
que não dormiu nem cochilou quando Perpétua e Felicidade 
foram lançadas às feras na arena romana, mas que as recebeu 
de braços abertos no lar celestial. Esse Deus do século 3º é o 
mesmo Deus do século 21, é o mesmo Deus ontem, hoje e 
amanhã. Deus não muda. O Deus que se revelou a esses már-
tires também se revela hoje e, por meio do Batismo, nos salva 
e nos torna seus filhos amados. Esse Deus é o mesmo sempre. 

	
MOTIVADOS A TESTEMUNHAR
Infelizmente, o pecado continua deixando feridas. Sofri-

mentos, dores, aflições, tragédias fazem parte da nossa vida, 
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mas o salmista nos enche de esperança quando diz: “O SE-
NHOR guardará você de todo mal; guardará a sua alma”. Mes-
mo em meio a tanto mal, Deus está nos cuidando. Mesmo que 
percamos nossa vida aqui na Terra, sabemos que teremos a 
Vida Eterna e perfeita no nosso lar, nas nossas verdadeiras ca-
sas. Aqui somos apenas peregrinos aguardando o momento de 
fixar residência junto ao nosso Pai. 

Que Deus continue a nos abençoar para que possamos tes-
temunhar a fé em Jesus sem medo ou constrangimentos que 
possam vir por causa de perseguições. Que possamos confessar 
como Perpétua ao sentir as dores do parto ou como o pai de 
um dos 21 mortos que disse: “Para ser sincero, quando vi que 
meu filho morreu com o nome de Jesus nos lábios, eu me ale-
grei, pois eu sabia para onde ele estava indo”. Ou ainda outra 
mãe que disse: “Agradeço a Deus porque meu filho guardou a 
fé e morreu por causa da cruz. Ele era o filho de Cristo desde o 
seu nascimento, e não o meu filho.”

Essa é a motivação cristã. O que parece loucura para o mun-
do, sem lógica, é o perfeito amor, confiança plena. Isso não nos 
deixa cegos ou alienados, apenas sabemos que a morte não é 
o fim, mas o começo de uma feliz Vida Eterna. É a certeza de 
voltarmos para casa nos braços do Pai. Que Deus nos abençoe!

	
REFLEXÃO
A Portas Abertas – uma organização cristã internacional 

que atua em mais de 60 países apoiando os cristãos persegui-
dos – conta histórias, traz dados, mapas, notícias e formas de 
se envolver. Convido você a acessar http://www.portasabertas.
org.br/ e a se envolver em uma das sugestões oferecidas: ora-
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ção, doação, celebração do domingo da igreja perseguida, 
envio de cartões, mulheres do caminho, presentes de espe-
rança, entre outras.

Converse com seu pastor e seu grupo e opte por uma das 
atividades sugeridas dentro da sua realidade. Independente 
da denominação religiosa, podemos e precisamos orar e aju-
dar cristãos que são proibidos de confessar e viver a fé em 
Jesus. Abrace essa causa!

ORAÇÃO 
Pai Amado, obrigado por me tornares teu filho desde o 

Batismo. Sei que minha vida aqui é passageira, por isso peço 
que me abençoes e me mantenhas firme na fé em Jesus. Em 
um mundo cheio de inverdades e tentações que querem me 
afastar da verdade sobre quem tu és, guia o meu espírito para 
que eu possa testemunhar a tua verdade, a fé que salva. Per-
mite-me ser um instrumento da tua salvação. Em nome de 
Jesus que deu sua vida por mim. Amém.
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